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R E S U M O  

 
A Educação Ambiental (EA) desempenha um papel fundamental no contexto das mudanças climáticas, pois está ligada à 

conscientização sobre questões ambientais e à transformação da sociedade. Este estudo tem como objetivo investigar como os 

estudantes da Escola Estadual de Ensino Médio Waldemar Maués percebem as mudanças climáticas. Foram usadas estatísticas 

descritivas e um questionário, respondido por 306 alunos. A maioria dos participantes associa as mudanças climáticas a fenômenos 

naturais, em contraste com a visão do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, que aponta as ações humanas como a 

principal causa. Eles reconhecem a influência de hábitos cotidianos e atividades humanas nas mudanças climáticas, enfatizando a 

conscientização da população como solução. Além disso, parte dos estudantes se considera pouco consciente sobre as alterações 

climáticas, o que pode ser resultado da falta de ações ambientais na escola. Os resultados podem contribuir para políticas públicas e 

evidenciam a importância de mais discussões sobre o assunto. 

 

Palavras-Chaves: Educação Ambiental. Estudantes – Ensino Médio. Mudanças Climáticas. 

  

Study of the perstudy of the perception of high school students Waldemar Maues on climate 

change in the municipality of Belterra (Brazil) 
 

A B S T R A C T  
Environmental Education (EE) plays a fundamental role in the context of climate change, o it is linked to raising awareness of 

environmental issues and transforming society. This study aims to investigate how students at the Waldemar Maués State High School 

perceive climate change. Descriptive statistics and a questionnaire answered by 306 students were used. The majority of participants 

associate climate change with natural phenomena, in contrast to the view of the Intergovernmental Panel on Climate Change, which 

points to human actions as the main cause. They recognize the influence of everyday habits and human activities on climate change, 

emphasizing public awareness as a solution. In addition, some of the students consider themselves to have little awareness of climate 

change, which may be the result of a lack of environmental action at school. The results can contribute to public policies and highlight 

the importance of further discussions on the subject. 

 
Keywords: Environmental Education. Students - High School. Climate Change. 

 

1. Introdução  
 

O surgimento e a evolução da Educação Ambiental (EA) estão intimamente ligadas à crise ambiental 

global. Desde os primeiros encontros promovidos pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 

e Cultura (UNESCO), é possível observar a importância das propostas da EA para melhorar a qualidade do 

meio ambiente (MA). Em vista disto, a EA não apenas esclarece problemas ambientais, mas também busca 

conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação da vida e abordar questões críticas relacionadas 

ao MA, ocasionando transformações. Isso pode levar ao desenvolvimento de novos comportamentos, valores, 
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crenças e atitudes que contribuam para o desenvolvimento produtivo, criativo e social.  

Desta maneira, Cdalgallo (2018), cita a Lei nº 9.795/1999, Art. 1, da Política Nacional de Educação, 

define a Educação Ambiental como um processo no qual os indivíduos e a comunidade constroem valores e 

habilidades relacionados à conservação do meio ambiente. A partir disto, a percepção das pessoas em relação 

ao ambiente desempenha um papel importante na preservação dos espaços naturais, afetando suas atitudes em 

relação ao MA. No Brasil, por exemplo, o conhecimento sobre as mudanças climáticas é relativamente baixa, 

sendo comumente relacionadas a problemas como a poluição comum (Pedrini et al., 2016).  

Embora haja quem ignore as mudanças ocorridas nos últimos anos, a preocupação global com a questão 

ambiental tem aumentado. O Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC, 2022), atribui 90% de 

certeza que os aumentos de temperaturas e a emissão de gases do efeito estufa (GEE), está ligada as ações 

antrópicas. Portanto, estudos sobre a percepção ambiental (PA) relacionados às MCs são cruciais para 

programas educativos de EA, pois partem da realidade do público-alvo. Logo, tem-se a necessidade de ampliar 

o conhecimento sobre as mudanças climáticas e capacitar professores para discuti-las em sala de aula. Desta 

forma, a educação ambiental deve ser abordada em diversos níveis de ensino, seja formal (espaços públicos e 

escolares) ou informal (mídia), conforme previsto da constituição (Cdalgallo, 2018). 

Diante do exposto, é possível observar a necessidade atual de gerar mais trabalhos e estudos sobre a 

temática educação ambiental, associada a questão das mudanças climáticas. Dessa maneira, esta pesquisa tem 

como objetivo investigar a percepção dos estudantes da Escola de Ensino Médio Waldemar Maués sobre as 

mudanças climáticas. 

 

2 Materiais e Métodos 
 

O estudo foi conduzido na Escola Estadual de Ensino Médio Waldemar Maués, localizada no município 

de Belterra, na mesorregião do Baixo Amazonas (Figura 1). Esta área apresenta um clima tropical quente e 

úmido (classificação Am segundo Köppen e Geiger de 1928), com uma altitude de 152 metros, situada a uma 

latitude de 02º38’11”S e uma longitude de 54º56’18”W (Santos, 2021).  

 
Figura 1 – Imagem da localização da Escola Waldemar Maués. 

0  

Fonte: Autores, 2022. 
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A Escola Estadual de Ensino Médio Waldemar Maués, está localizada na Estrada 1 e é a primeira escola 

registrada no município (Figura 2). Construída pelos americanos, iniciou suas atividades em 16 de janeiro de 

1939, ofertando o ensino fundamental. A instituição conta com 32 funcionários e 595 alunos matriculados, 

divididos em turmas de 1º, 2º e 3º anos, além do EJA (Educação para Jovens e Adultos). O horário de 

funcionamento é das 7h:15 às 12h pela manhã, das 13h:15 às 18h à tarde e das 19h às 22h:45 à noite.  
 

Figura 2 – Imagem da Frente da Escola. 

 
Fonte: Autores, 2022. 

 

Neste estudo, foram analisados dados climáticos de Belterra, abrangendo o período de 1990 a 2021, 

fornecidos pelo Banco de Dados Meteorológicos de Ensino e Pesquisa (BDMEP) do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). O intuito foi investigar a possibilidade de indícios de mudanças climáticas na região. 

A pesquisa empregou uma abordagem qualitativa, utilizando um questionário semiestruturado com doze 

perguntas (Figura 3), incluindo questões pré-definidas e abertas para coletar informações (Costa, 2022) e todos 

os respondentes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sem visar a identificação 

pessoal dos correspondentes (Ponciano, 2022). Além disto, utilizou-se a estatística descritiva, que é uma 

técnica inicial de análise de dados para conhecer, descrever e resumir as informações observadas (Santos, 

2021). 

 
Figura 3 – Imagem do Questionário aplicado na Escola. 

                                                                                                                                                            
Fonte: Autores, 2022. 
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Na elaboração desta pesquisa, procurou-se investigar o conhecimento dos alunos do ensino médio de 

Belterra sobre mudanças climáticas e o nível de compreensão deles sobre o tema. O questionário foi 

administrado a 50% alunos, ou seja, 306 estudantes do 1º, 2º e 3º ano no período da manhã e tarde, durante os 

dias 22 e 23 de novembro de 2022, na própria instituição de ensino. A fórmula de Morettin e Bussab (2017) 

foi utilizada para determinar o tamanho da amostra: n= [Z².P.Q.N] / [E². (N-1) + Z².P.Q], onde n= Tamanho 

da amostra; Z= nível de confiança; P= Estimativa da população; Q= Proporção da população; N= Tamanho da 

população; E= Erro de amostragem. 

Após a coleta de dados, as respostas foram digitalizadas e transcritas utilizando o software estatístico 

livre R versão 4.2.1 e o LibreOffice. Esses dados foram usados para criar tabelas e gráficos que permitiram a 

análise qualitativa e quantitativa das informações coletadas. 

 
Tabela 1 – Apresenta o total de alunos entrevistados e a variabilidade das faixas etárias e suas respectivas séries. 

Série Máx. de idade Min. De idade Média de idade Total de alunos 

1º ano 22 15 16 143 

2º ano 19 15 17 83 

3º ano 21 17 17 80 

Fonte: Escola Estadual de Ensino Médio Waldemar Maués, 2022. 

3. Resultado 
 

Para a compreensão do cenário climático na região é possível observar conforme a tabela 2, que a 

temperatura máxima apresenta média de 31,16°C, com mínimo de 28,37°C e máximo de 35,03°C ao longo 

dos anos estudados. O desvio padrão é de 1,3170°C, resultando em um coeficiente de variação (CV) de 4,22%. 

No que diz respeito à precipitação, os valores variam de 0,00 mm a 73,70 mm, com o valor mediana de 127,10 

mm e média de 157,61 mm. O desvio padrão é de 129,0042 mm, e o coeficiente de variação é bastante 

elevando, atingindo 81,85%. É importante ressaltar que a amplitude térmica ao longo do período de estudo foi 

de aproximadamente 7ºC. 

 
Tabela 2 – Estatística descritiva das variáveis meteorológicas de Belterra no período de 1990 a 2021. 

Estatística Temperatura Máxima Precipitação Pluvial 

Valor Mín. (ºC) 29,00 0,00 

Mediana (°C/mês ano) 30,89 127,10 

Média (°C/mês ano) 31,16 157,61 

Valor Max. (°C) 35,03 737,10 

Desvio Padrão (°C) 1,3170 129,0042 

CV (%) 4,22 81,85 

Fonte: Dados coletados do BDMEP, 2023. 
 

Na Figura 4, observa-se que os valores da temperatura média máxima têm seus mínimos com maior 

frequência no primeiro semestre do ano, destacando os meses de fevereiro a abril como o período menos 

elevados e os meses de setembro a novembro como os mais quentes. Há a presença de valores discrepantes 

superiores nos meses de janeiro, fevereiro e julho. 

Segundo Polon (2018) é a redução a velocidade dos ventos alísios no Pacífico, levando a um 

aquecimento anormal das águas na região equatorial, resultando em um período quente na Região Norte do 

Brasil. Por outro lado, valores discrepantes inferiores nos meses de julho e outubro podem estar associados ao 

fenômeno oposto, conhecido como La Niña. Santos et al., (2017) sugere que a Floresta Amazônica emite 

partículas que atuam como núcleos de condensação de nuvens durante a estação chuvosa na região. No entanto, 
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com o desmatamento, a concentração dessas partículas diminui, contribuindo para o aumento médio de 

temperatura entre os meses de janeiro a junho e dezembro que é o período chuvoso nessa região. 

 
Figura 4 – Boxplot da variação mensal de temperatura média máxima (°C) do município de Belterra-PA, para o 

período de 1990 a 2021. 

 
Fonte: Dados coletados no BDMEP, 2023. 

 

Os valores de precipitação pluvial, como mostrados na Figura 5, apresentam os maiores índices no 

primeiro semestre, com destaque para os meses de fevereiro a abril como os mais chuvosos, e agosto e setembro 

como os menos chuvosos. Além disso, observa-se a presença de valores discrepantes acima da média nos 

meses de maio, julho e agosto, possivelmente associados ao fenômeno La Niña que foi registrado de forma 

forte entre 2007-2008 (Rodrigues et al., 2021). 

 
Figura 5 – Boxplot da variação mensal da precipitação pluvial (mm) do município de Belterra, para o  

período de 1990 a 2021. 

 
Fonte: Dados coletados no BDMEP, 2023. 

 

No boxplot que mostra a variação média anual da temperatura máxima na Figura 6, o ano de 1994 teve 

a menor média registrada, enquanto 2016 teve a maior. Anos como 1992, 1997, 1998, 2008, 2015, 2016 e 2017 

se destacam pela maior variação, e eles foram associados a eventos do El Niño de moderados a fortes, de 

acordo com Polon (2018). A exceção é o ano de 2017, que pode estar relacionado ao comportamento da 

temperatura do Oceano Atlântico (Barnez, 2018). Há uma tendência visual de aumento nos valores médios ao 

longo dos anos, possivelmente devido a ações humanas, como mudanças no uso da terra, e impactos causados 

pelas mudanças climáticas, conforme indicado pelo IPCC (2022). 
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Figura 6 – Boxplot da variação anual de temperatura média máxima (°C) no município de Belterra, para o período de 

1990 a 2021. 

 
Fonte: Dados coletados no BDMEP, 2023 

 

Ao analisar o comportamento da precipitação pluvial na Figura 7, observa-se que os maiores valores 

médios ocorreram nos anos de 1994, 1995 e 2013, enquanto os menores valores foram registrados em 1992 e 

1998. Além disso, há a presença de valores discrepantes positivos nos anos de 1998, 2002, 2008, 2010, 2016 

e 2021, indicando um aumento na precipitação acima da média nesses anos. Nota-se também uma redução no 

tamanho das caixas (boxes) nos gráficos, indicando uma diminuição na variabilidade das chuvas em Belterra. 

 
Figura 7 – Boxplot da variação anual precipitação pluvial (mm) do município de Belterra, para o período de 1990 a 

2021. 

 
Fonte: Dados coletados no BDMEP, 2023. 

 

Com base no levantamento das preocupações relacionadas às mudanças climáticas em escala local, 

sugere-se a hipótese de que a população de Belterra provavelmente já está enfrentando os impactos das MCs. 

Isso se deve ao fato da diminuição na precipitação pluviométrica nos últimos anos e um aumento médio de 
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temperatura na região. 
 

3. 1 Questionário 

 

As primeiras duas perguntas dizem respeito à faixa etária e às turmas dos entrevistados, revelando que 

eles têm entre 15 e 22 anos e estão matriculados no 1°, 2° e 3° ano. Isso indica que todos tiveram exposição 

prévia a tópicos relacionados ao meio ambiente, educação ambiental e mudanças climáticas, possivelmente 

em disciplinas como biologia, geografia e física. As perguntas subsequentes são apresentadas a seguir. 

A tabela 3, relacionada à terceira pergunta, sobre o que os alunos entendiam em relação à Educação 

Ambiental, revela-se que 54,24% dos entrevistados associaram a temática ao cuidado com o meio ambiente.  
 

Tabela 3 – Pergunta de número 3 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagens 

Cuidar do ambiente 54,24% 

Não souberam responder 32,69% 

Responderam que precisam estudar o assunto 13,07% 

Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 
 

No entanto, 32,69% dos alunos não souberam responder, e 13,07% mencionaram a necessidade de 

estudar o assunto. Conforme Mello (2017), a EA deve ser uma presença constante na vida dos alunos, pois é a 

ferramenta que lhes proporciona conhecimento e informações sobre questões ambientais, permitindo que 

compreendam como suas ações podem ter impactos positivos ou negativos no meio ambiente, influenciando 

tanto na sua degradação quanto na preservação. 

Na Figura 8, relacionada à quarta pergunta, os alunos foram questionados se tiveram alguma ação sobre 

Educação Ambiental, e 35% dos alunos afirmaram ter realizado alguma ação, enquanto outros 35% declararam 

não ter participado de tais atividades.  

 
Figura 8 – Pergunta de número 4 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

 
Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

Além disso, 22% dos estudantes não souberam responder, o que pode indicar um desconhecimento sobre 

o que é EA. É importante destacar que, de acordo com a Constituição de 1988, a promoção da EA é obrigatória 

em todos os níveis de ensino e deve ser abordada de forma interdisciplinar.  

Conforme destacado por Rodrigues (2014), a Educação Ambiental, quando realizada de maneira 

35%35%

22%

8%
Sim

Não

Não soube

responder

Não lembra
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transversal e interdisciplinar, tem o objetivo de promover uma nova visão de mundo, permitindo que os alunos 

compreendam sua relação com o ambiente ao seu redor e desenvolvam maior consciência sobre os impactos 

que causam no meio ambiente. A falta de interdisciplinaridade pode comprometer a compreensão da Educação 

Ambiental. 

Na tabela 4, relacionada à quinta pergunta, os estudantes foram indagados se eles tiveram Educação 

Ambiental, qual mais gostaram e se não tiveram, qual gostariam de ter. 

 
Tabela 4 – Pergunta de número 5 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Não responderam a questão 63,41% 

Preservação 21,56% 

Projetos ambientais 15,03% 

Fonte: Autores da pesquisa., 2023. 
 

Nota-se que, 21,56% tiveram o contato com a EA e gostaram de iniciativas que envolvem a preservação, 

por outro lado, 15,03% dos alunos não tiveram ligação com a Educação Ambiental e gostariam de projetos de 

preservação. 

Na Tabela 5, relacionada à sexta pergunta, quando se fala em mudanças climáticas, o que você acha que 

significa? Sobre o significado de MCs (Mudanças Climáticas) para os estudantes.  

 
Tabela 5 – Pergunta de número 6 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Alterações que ocorrem por fenômenos naturais 38,61% 

Alterações que ocorrem por ações humanas 32,67% 

Aquecimento global 14,70% 

Alterações que ocorrem por fenômenos naturais, 

alterações que ocorrem por ações humanas 

6,86% 

Aquecimento global, alterações por fenômenos 

naturais, alterações por ações humanas 

2,61% 

Aquecimento global, alterações por ações humanas 1,63% 

Aquecimento global, alterações por fenômenos 

naturais 

0,98% 

Não sabe 0,98% 

Resfriamento global 0,32% 

Aquecimento global, resfriamento global, alterações 

por fenômenos naturais, alterações por ações humanas 

0,32% 

Resfriamento global, alterações que ocorrem por 

fenômenos naturais, Alterações que ocorrem pelas 

ações humanas 

0,32% 

Fonte: Autores da pesquisa., 2023. 

 

Constatou-se que: 38,61% acreditam que as mudanças climáticas são causadas por fenômenos naturais; 

32,67% entendem que as mudanças climáticas são provocadas por ações humanas; e outros 14,70% associam 

as mudanças climáticas ao aquecimento global.  

Segundo Junges et al. (2018), o ser humano é o principal agente responsável pelas mudanças climáticas devido 

às emissões maciças de gases de efeito estufa. Portanto, é evidente que essa informação precisa ser comunicada 
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a mais de 50% dos entrevistados.  

Na Figura 9, relacionada à sétima pergunta, se as ações do dia a dia podem influenciar nas mudanças climáticas.  

 
Figura 9 – Pergunta de número 7 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

 
Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

Observa-se que 93% dos entrevistados estão conscientes de que suas ações podem ter impactos tanto 

positivos quanto negativos nas mudanças climáticas, especialmente em sua região. 

Segundo o relatório do IPCC (2022), as influencias das ações antrópicas aqueceram o clima a uma taxa 

que não tem antecedentes pelo menos nos últimos dois mil anos. Com isso, as mudanças climáticas ocasionadas 

pelo aquecimento global, ao aumentar a temperatura média da atmosfera, modificam o comportamento do 

clima e proporcionam um aumento de eventos extremos, principalmente meteorológicos, como chuvas intensas 

e seca, quanto ondas de calor e frio mais intensas em todo o globo (Marengo, 2020). 

Na Tabela 6, relacionada à oitava pergunta, sobre a principal causa das mudanças climáticas na opinião 

dos alunos, observa-se o seguinte: 70,62% dos respondentes acreditam que as atividades humanas são 

predominantemente a causa das mudanças climáticas; 11,76% dos alunos afirmaram que é o aumento da 

atividade solar; e 5,55% atribuíram a diminuição da atividade solar. 
 

Tabela 6 – Pergunta de número 8 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Atividades humanas 70,62% 

Aumento da atividade do sol 11,76% 

Não sei 9,47% 

Diminuição da atividade do sol 5,55% 

Aumento da atividade do sol, atividade humana 1,63% 

Diminuição da atividade do sol, atividade humana 0,65% 

Aumento da atividade do sol, diminuição da atividade 

do sol, atividade humana 

0,32% 

Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

Conforme o IPCC (2022), embora as mudanças climáticas possam ter causas naturais, como a variação 

na radiação solar, nos tempos atuais, as atividades humanas é o foco central dos fatores relacionados as 
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alterações no ecossistema global, especialmente devido às emissões de gases de efeito estufa. 

Na tabela 7, relacionada a nona pergunta, quais são os impactos das mudanças climáticas para a 

sociedade, percebeu-se que: 66,10% acreditam em ser o aumento da temperatura e precipitação e efeitos 

negativos a saúde, e 33,90% não responderam. 

 
Tabela 7 – Pergunta de número 9 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Aumento de precipitação , temperatura e efeitos 

negativos a saúde 

66,10% 

Não responderam 33,90% 

Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 
 

Segundo o IPCC (2022), as MCs têm inúmeras influências negativas na comunidade, abalando diversos 

aspectos da vida humana, da saúde à economia. Alguns desses resultantes incluem os eventos extremos, como 

enchentes, secas e ondas de calor mais intensas e frequentes; riscos à saúde humana, como impactos na 

qualidade do ar e o aumento de doenças transmitidas por vetores (como malária e dengue). Além da perda de 

biodiversidade e aumento do nível do mar. Na tabela 8, relacionada a décima pergunta, sobre quais seriam as 

possíveis soluções para as mudanças climáticas, verificou-se que: 68,63% dos alunos disseram ser a 

conscientização humana e 31,37% não responderam. 

 
Tabela 8 – Pergunta de número 10 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Conscientização humana 68, 63% 

Não responderam 31, 37% 

Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

Conforme o IPCC (2022), algumas elucidações para as MCs envolvem uma combinação de mitigação, 

que busca diminuir ou evitar as emissões de gases do efeito estufa, e adaptação, que visa fortalecer a resiliência 

das comunidades e ecossistemas às mudanças climáticas já em andamento. Algumas mitigações incluem 

investir em fontes de energias renováveis e implementar práticas e tecnologias que reduzam o consumo de 

energia, a proteção de florestas existentes e implementar programas de reflorestamento para a absorção de 

dióxido de carbono da atmosfera.  

Já as adaptações concitem em desenvolver sistemas de alerta antecipado para eventos climáticos 

extremos e a construção de infraestruturas resistentes a esses acontecimentos, a preservação dos ecossistemas 

naturais, estimular a participação e o envolvimento comunitário na elaboração de estratégias de adaptação, 

fomentar a capacitação local para enfrentar os desafios das MCs. 

Na Figura 10, relativa à décima primeira pergunta, sobre o quanto os alunos se consideram conscientes 

em relação às mudanças climáticas, destaca-se que: 28% dos alunos se consideram pouco conscientes e 15% 

se consideram conscientes. 
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Figura 10 – Pergunta de número 11 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

 
Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

De acordo com Lima (2013), a Educação Ambiental é fundamental para informar os cidadãos sobre as 

mudanças climáticas. No entanto, nas escolas, existe uma lacuna quando se trata desse tópico. É necessário 

aprofundar os estudos nessa área e desenvolver materiais educacionais adequados para que os indivíduos 

possam compreender e debater as questões climáticas de forma mais relevante. 

Na Tabela 9, relacionada à décima segunda pergunta sobre as principais fontes de informações dos 

alunos sobre as mudanças climáticas, observa-se o seguinte: 44,12% dos alunos utilizam a internet como sua 

principal fonte de informação; 0,65% utilizam jornais de bancas e 0,65% também recorrem a revistas de 

divulgação científica.  
 

Tabela 9 – Pergunta de número 12 do questionário aplicado na escola Waldemar Maués, localizada no município de 

Belterra. 

Respostas Porcentagem 

Internet 44,12% 

TV comum 35,29% 

Outras 9,50% 

Familiares 6,69% 

Filmes no cinema 1,96% 

Livros técnicos 1,14% 

Jornal de banca 0,65% 

Revistas de divulgação científica 0,65% 

Fonte: Autores da pesquisa, 2023. 

 

Conforme destacado por Teixeira (2020), para compreender as mudanças climáticas, é necessário que a 

Educação Ambiental seja participativa e contínua, abrangendo processos educativos tanto formais quanto não 

formais, além de informais, como os meios digitais. Portanto, as mídias digitais desempenham um papel 

importante na facilitação do aprendizado sobre as mudanças climáticas. 
 

4 Discussão 
 

Martorano (2021), em colaboração com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 

e outras instituições de pesquisa, conduziu um estudo em 2021 para avaliar o impacto do ecossistema da 

28%
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13%
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Floresta Nacional de Tapajós na temperatura do ar do município de Belterra. A pesquisa permitiu identificar 

tendências meteorológicas ao longo de 30 anos, além de destacar possíveis anomalias e eventos climáticos 

extremos. O estudo revelou que, de 1981 a 2010, as temperaturas médias aumentaram 0,8°C, especialmente 

nos meses de agosto a dezembro, passando de 25,2°C para 26°C. 

Uma das razões para essa mudança no microclima da região está relacionada à expansão do polo 

produtor de grãos no oeste do Pará a partir de 2000. O desmatamento de áreas florestais, principalmente para 

pastagens, contribui para o aumento da temperatura, uma vez que as árvores desempenham um papel 

fundamental no ciclo de resfriamento do ar (Martorano, 2021). No entanto, os dados que obtivemos destacou-

se que muitos estudantes têm lacunas no conhecimento sobre educação ambiental, como evidenciado pelas 

respostas à pergunta sobre o entendimento desse tópico (Tabela 3).  

De acordo com Mello (2017), a educação ambiental desempenha um papel contínuo no fornecimento 

de conhecimento e informações relacionadas a questões ambientais, permitindo que os alunos compreendam 

como suas ações podem afetar o meio ambiente, tanto negativamente quanto positivamente, desempenhando 

um papel na degradação e preservação do meio ambiente. Logo, Vieira (2020) destaca a importância do 

ambiente escolar como uma ferramenta de transformação na sociedade. O ambiente escolar, juntamente com 

a educação fornecida em casa, molda valores e princípios dos alunos, tornando-os conscientes e responsáveis. 

Portanto, é crucial incorporar ações e projetos de EA nas instituições de ensino para promover o contato dos 

alunos com a natureza e incentivar práticas ambientalmente corretas. 

Os resultados encontrados nas tabelas 5 e 6, sobre a definição das mudanças climáticas discordam com 

a definição dada pela Organização das Nações Unidas (ONU), as mudanças climáticas são principalmente 

resultado da atividade humana que modifica a composição da atmosfera do planeta, com ênfase no uso 

intensivo de combustíveis fósseis e no desmatamento, levando à perda de diversos biomas. A dimensão 

continental e a rica diversidade de ecossistemas do Brasil tornam o país especialmente suscetível a essas 

mudanças (Trentin, 2021). 

Perante o exposto, os estudantes foram questionados se ações do dia a dia podem influenciar nas 

mudanças climáticas (Figura 8), e 93% concordaram que sim. De acordo com uma pesquisa realizada pela 

WWF (World Wide Fund for Nature), as ações que mais influenciam nas mudanças climáticas incluem a 

queima de combustíveis fósseis para geração de energia, atividades industriais, uso de transporte, falta de 

conservação do solo, descarte inadequado de resíduos sólidos e desmatamento. Todas essas atividades 

contribuem para a emissão de grandes quantidades de dióxido de carbono (CO2) e outros gases de efeito estufa 

(GEE). 

Os resultados obtidos sobre a atividade humana ser a principal causa das mudanças climáticas, vai contra 

Marengo (2020) destaca que as atividades humanas, como a queima de combustíveis fósseis e mudanças no 

uso do solo, contribuem significativamente para o aumento das mudanças climáticas na região amazônica. 

Marengo (2020) ressalta que essas atividades antrópicas já estão causando impactos como escassez de água, 

tempestades intensas, elevação do nível do mar/rio, chuvas intensas e em curto período de tempo, 

deslizamentos e enchentes repentinas, ameaçando a sobrevivência de espécies terrestres e oceânicas, bem como 

a segurança alimentar e a saúde da população. Reduzir as emissões de GEE, substituir combustíveis fósseis e 

adotar medidas de mitigação são estratégias eficazes para enfrentar as mudanças climáticas (Marengo, 2020). 

Os dados alcançados nesta pesquisa apontam que os estudantes não possuem muito conhecimento 

relacionado a mudanças climáticas, o que vai a favor de Nascimento (2021), que aponta que, apesar do 

conhecimento existente sobre as mudanças climáticas, ainda existe uma parcela da população que desconhece 

ou desacredita nos fatos, muitas vezes devido à falta de divulgação científica, cobertura insuficiente da mídia 

e outros fatores. 

Os resultados atingidos sobre qual a maior fonte de informação vai contra Dias e Silveira (2020), a 

internet deve servir como uma porta de entrada para o assunto, incentivando os indivíduos a pesquisarem sobre 

a temática de EA e MCs. No entanto, não deve ser considerada uma base sólida para compreender as 
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concepções, desafios e perspectivas da EA como meio de combate às mudanças climáticas. Eles enfatizam que 

é essencial discutir estes temas nas escolas, pois desempenha um papel importante na formação de indivíduos 

conscientes e preparados para agir efetivamente na realidade socioambiental. 

Diante disto, ressalta-se a EA com um potencial significativo de contribuição para transformações 

socioambientais fundamentais na sociedade. Em um contexto de Mudanças Climáticas, a Educação Ambiental 

efetua um papel crucial ao sensibilizar, informar e capacitar as pessoas para lidar com as adversidades 

climáticas (Silva, 2016). 
 

5 Considerações finais 
 

Conclui-se que a partir da percepção verificada, que os estudantes demostram aparente equívoco, em 

relação a determinados conceitos, o que evidencia a relevância e necessidade de estudos e ações relacionados 

à percepção dos estudantes em relação às mudanças climáticas. 

Observa-se que a maioria dos estudantes não possui uma compreensão clara do que é a Educação 

Ambiental (EA) e de sua relação com as mudanças climáticas. Isso sugere que a falta de conhecimento está 

relacionada à escassez de ações ambientais e de disciplinas ligadas ao tema nas escolas. Portanto, é essencial 

que a EA seja implementada de forma transversal e interdisciplinar, abrangendo diversos campos do 

conhecimento, já que as mudanças climáticas são um tema complexo e multifacetado. 

É necessário que as escolas ofereçam uma EA efetiva para que os alunos possam compreender a relação 

entre suas ações e o meio ambiente. Embora os alunos demonstrem consciência dos impactos de suas escolhas, 

as soluções mencionadas para as mudanças climáticas se concentram principalmente na conscientização, com 

mudanças de hábitos cotidianos em segundo plano. No entanto, é fundamental que a EA promova a mudança 

efetiva e a disseminação de atitudes que contribuam para a redução do impacto ambiental das ações humanas. 

A inclusão de disciplinas de EA relacionadas às mudanças climáticas pode ajudar a enfrentar os riscos 

iminentes para o meio ambiente, pois há consenso de que estamos enfrentando uma crise ambiental que tende 

a piorar. A EA desempenha um papel importante na promoção de ações sociais, governamentais e individuais 

para minimizar os impactos das mudanças climáticas. Portanto, a educação ambiental é obrigatória e deve ser 

promovida em todos os níveis de ensino, como destacado na Constituição. 
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